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TODOS OS METROS CONTAM,  
200 MIL ANOS NUM QUARTEIRÃO?  
O CASO DAS OLARIAS DE LEIRIA
André Donas-Botto1, Ana Rita Ferreira2, Cláudia Santos3, Luís Costa4 

RESUMO

No decorrer de trabalhos de arqueologia preventiva num quarteirão compreendido entre as ruas: Rua das Ola-
rias, R. da Fonte do Pocinho e R. dos Mártires em Leiria foi identificada uma complexa realidade arqueológica 
onde presenciamos uma diacronia ocupacional entre o Paleolítico Médio e alvorecer da contemporaneidade. 
Foi possível desenvolver um exercício primário de Arqueogeografia, nomeadamente de morfologia urbana, 
para compreender a evolução do quarteirão entre a antiga rua da mouraria e rua das olarias. Além de níveis de 
cascalheira com indústria lítica, foram identificados complexos de produção oleira, bem como respetivas áreas 
de descarte. Conjuntamente com estes testemunhos foi ainda verificada a existência de uma necrópole, com 58 
inumações primárias e 8 ossários, atribuíveis entre o período medieval e moderno.
Palavras-chave: Arqueologia Preventiva; Antropologia; Arqueogeografia; Paleolítico Médio; Moderno; Olarias. 

ABSTRACT

In the course of preventive archeology work in a block between the streets: Rua das Olarias, R. da Fonte do Poci-
nho and R. dos Mártires in Leiria, a complex archaeological reality was identified where we witness an occupa-
tional diachrony between the Middle Paleolithic and the dawn of contemporary times. It was possible to develop 
a primary exercise in Archaeogeography, namely urban morphology, to understand the evolution of the block 
between the old Rua da Mooraria and Rua das Olarias. In addition to gravel pit levels with lithic industry, pottery 
production complexes were identified, as well as the respective disposal areas. Together with these testimonies, 
the existence of a necropolis was also verified, with 58 primary burials and 8 ossuaries, attributable between the 
medieval and modern periods.
Keywords: Preventive archeology; Anthropology; Archaeogeography; Middle Paleolithic; Modern; Potteries.
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1. INTRODUÇÃO

Os trabalhos arqueológicos atualmente em curso 
no quarteirão compreendido entre as ruas: Rua das 
Olarias, Rua da Fonte do Pocinho e Rua dos Márti-
res em Leiria enquadraram-se numa perspetiva de 
minimização de impactes sobre o património de-
correntes do Projecto de alterações, promovido pela 
empresa de investimento imobiliário Yourkey – Uni-
pessoal Lda. 

Administrativamente localizado na União das Fre-
guesias de Leiria, Pousos, Barreira e Cortes, conce-
lho de Leiria, distrito de Leiria. Analisando o Plano 
Diretor Municipal de Leiria, constata-se que a ope-
ração urbanística se encontra em Solo Urbanizado, 
inserido em Espaços Centrais – História e Patrimó-
nio, dentro do perímetro da Área de Reabilitação 
Urbana da cidade de Leiria e no Conjunto Arqueo-
lógico – Núcleo Urbano do Centro de Leiria. Den-
tro do seu perímetro existem edificações em estado 
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de ruína classificadas como sendo do tipo C, D e E 
do referido regulamento. O terreno, de geometria 
triangular, é servido a Norte pela Rua das Olarias, a 
Sul pela Rua dos Mártires e a Nascente pela Rua da 
Fonte do Pocinho. Desenvolve-se com um certo de-
clive ascendente no sentido nascente/sul, com uma 
inclinação de sensivelmente 14%. O lote tem uma 
área total real de 1.878,50m2.
Com o desenrolar dos trabalhos arqueológicos em 
curso foi identificada uma complexa realidade ar-
queológica onde presenciamos uma diacronia ocu-
pacional entre o Paleolítico Médio e alvorecer da 
contemporaneidade. Estes vestígios dividem-se por 
dois núcleos de produção oleira, uma necrópole e 
uma cascalheira com vestígios pré-históricos.
A intervenção conta com o CPGP: Centro Português 
de Geo-História e Pré-História como Entidade Enqua-
drante da mesma e os levantamentos fotogramétri-
cos estão a cargo da FlyGis.

2. EVOLUÇÃO ESPACIAL DE UM 
QUARTEIRÃO

O povoamento em Leiria foi-se desenvolvendo so-
bretudo em redor do monte do castelo, foi essencial-
mente orientado pela exploração agrícola das terras 
férteis de aluvião. Fora de muralhas, o principal 
aglomerado urbano de Leiria cresceu ao longo da rua 
Direita, à volta da Igreja de S. Martinho. A partir do 
século XIII, nomeadamente até ao século XVI, a ex-
pansão estava balizada por dois elementos: o morro 
do castelo, onde foi implantado o primeiro núcleo, e 
o rio, fator de crescimento (MARGARIDO, 1988: 45-
46). Este crescimento foi ocupando espaços extra-
muros, à medida que aumentava a estabilidade po-
lítica e militar do convulso Portugal da Reconquista. 
Os novos bairros extramuros, mais burgueses, mer-
cantis e populares, cresceram em importância social 
(GOMES, 2004). No entanto, a área por nós abor-
dada é na verdade um bairro relativamente perifé-
rico, o Bairro de Santo Estevão ou Mouraria. Era um 
bairro cujos residentes pertenciam a um estrato so-
cial não elevado. Instalaram-se também ali os Mou-
ros forros e mesteirais, de atividades relativamente 
poluentes, como são o exemplo das forjas, olarias, 
lagares de vinho e de azeite (GOMES, 2004). A con-
solidar o núcleo populacional estaria ali também um 
Hospital, administrado por ferreiros, serralheiros, 
caldeireiros, picheleiros, ferradores, ourives, cutilei-
ros e carvoeiros, bem como uma albergaria e a Igreja 

de Santo Estevão, já edificada no ano de 1211. A rede 
viária dessa freguesia seria reduzida, sendo consti-
tuída pela rua da Mouraria (muito provavelmente 
antecessora da atual rua das Olarias), a rua da Ferra-
ria e, provavelmente, a rua Corredoira (CARVALHO 
e AVELEIRA).
Uma análise morfológica da área, atendendo aos me-
canismos da Arqueogeografia, possibilita-nos levan-
tar alguns pressupostos teóricos da evolução deste 
quarteirão. Será possível reconhecer na Arqueogeo-
grafia o desenvolvimento da Arqueologia da Paisa-
gem de tradição francesa nas últimas décadas, o que 
permitiu melhor conhecer a transmissão das formas 
da paisagem no espaço e no tempo (FREITAS, 2017, 
p. 82). Com a Arqueogeografia, é possível esclarecer 
os contributos obtidos através dos métodos de tele-
detecção e dos métodos de análise das formas para 
o conhecimento das múltiplas heranças que se mani-
festam, nas formas mais recentes (DONAS-BOTTO, 
2012, p. 48). “A forma é a totalidade da unidade com-
plexa organizada que se manifesta fenomenicamen-
te enquanto todo no tempo e no espaço” (MORIN 
apud COSTA, 2010, p. 43). As formas apresentam-
-se de diversos modos, não obedecendo a um tempo 
cíclico, são um testemunho daquilo que já foi. Reve-
lam-se como fósseis do passado na paisagem rural e 
urbana (DONAS-BOTTO, 2012, p. 48)!
O estudo da fotografia aérea através da fotointerpre-
tação e da fotointerpretação da morfologia urbana 
não é novidade na Arqueologia, ainda que cada vez 
mais se recorra a ela para tirar conclusões do foro ar-
queológico. Para além da identificação de possíveis 
sítios arqueológicos, a fotografia aérea é também 
um recurso para a leitura de morfologias urbanas. 
Aliás, é bastante útil na perceção da evolução do tra-
çado da malha urbana. A forma como a cidade cres-
ce e se organiza está estritamente relacionada com 
o seu passado, deixando marcas possíveis de visua-
lizar através das suas cartas e fotografias. (DONAS-
-BOTTO e PEREIRA, 2020, p.1667).
Não podemos adoptar uma postura coerente com 
um modelo palimpsesto; a paisagem, na realidade, 
não é composta por diversas camadas que se sobre-
põem do mais recente para o mais antigo (COSTA, 
2010, p. 43). Estas camadas de facto existem, mas 
não são opacas, e, se olharmos com atenção, é-nos 
possível ver a sua interligação (DONAS-BOTTO, 
2012, p. 50). Conseguiremos assim, desta forma, 
assimilar as heranças existentes na planimetria ur-
bana. Assim, através da deteção de transmissões 



1609 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

Isotópicas (transmissões feitas directamente sobre 
uma antiga estrutura, ou antiga orientação), Isoa-
xiais (não estando localizadas directamente sobre 
antigos traçados, mas que seguem as direções ante-
riores) e Isoclinas (transmissões que não se encon-
tram directamente ligadas com as formas antigas, 
mas cuja orientação toma estas como o seu ponto de 
partida) (Ibid, p. 52). Propomo-nos desenvolver uma 
primeira abordagem de evolução morfológica deste 
quarteirão leiriense agora por nós estudado.
A primeira abordagem para a identificação do bairro 
foi levar a acabo a sobreposição ca carta de leiria de 
1809 sobre ortofotomapa do Google Earth de forma 
a tentar identificar a área. De facto, foi possível iden-
tificar o antigo convento de Stº Estevão bem como 
parte do edifício que hoje o ladeia na Travessa Fonte 
do Pocinho, mas não conseguimos ir além disso (Fi-
gura 1). É preciso esperar pela cartografia do primei-
ro quartel do século XX para conseguirmos identifi-
car o quarteirão que agora intervencionamos (Figura 
2). Analisando ambas as imagens, é possível traçar 
os principais eixos viários do bairro tentando encon-
trar a referida rua da mouraria que poderá corres-
ponder a rua das olarias. No entanto, rapidamente 
verificamos que essas ruas não podem corresponder 
a uma só (Figura 3). É nesta análise que identifica-
mos dois tipos de transmissões observáveis na ma-
lha urbana desta área, as mais obvias são desde logo 
as transmissões isotópicas5, sobretudo na esquina 
entre a Rua dos Mártires e Avenida Ernesto Korro-
di, marcada na cartografia do século XIX e vigente 
até aos nossos dias com uma forma triangular que 
acabou por ser ocupada por uma casa. A outra forma 
persistente está relacionada com a habitação locali-
zada entre a Travessa da Rua da Fonte do Pocinho e 
rua das olarias onde na Figura 3 podemos observar 
um edifício marcado a verde e posteriormente um a 
roxo já no século XX e na atualidade. Com Transmis-
são Isotópica queremos dizer a forma foi mantendo 
a sua posição e orientação ao longo dos tempos não 
sofrendo alterações independentemente da cons-
trução, arruamento que ocupa o lugar. Sobretudo 
na forma triangular na esquina entre a Rua dos Már-
tires e Avenida Ernesto Korrodi essa transmissão é 

5. Não entendemos o Convento como transmissão por se 
manter o edifício, embora com algumas alterações. Grosso 
modo manteve-se o mesmo não dando assim lugar a uma 
transmissão morfologia uma vez que se manteve estático do 
ponto de vista morfológico.

particularmente vigente o que permitiu calibrar as 
sobreposições o traçado da malha urbana nas figuras 
3 e 4. A outra transmissão observável já é de carac-
ter isóclino, isto é, transmissões que não se encon-
tram directamente ligadas com as formas antigas, 
mas cuja orientação toma estas como o seu ponto de 
partida foi possível observar que o arruamento desa-
parecido entre 1809 e 1919  manteve sensivelmente 
a mesma orientação e fator delimitativo posterior-
mente na Rua das Olarias. Acreditamos que a rua as-
sinalada inicialmente na figura 3 no lado esquerdo a 
nascer junto ao edifício verde localizado onde hoje é 
Travessa da Fonte do Pocinho seria a Rua da Moura-
ria referenciada anteriormente que transmitiu a sua 
orientação bem como sentido de fluxo para a actual 
Rua das Olarias tal como podemos observar na Fi-
gura 4. Para além do observado atualmente vai Goo-
gle Earth, e cartografia existem também projectos 
de habitações viradas para o antigo traçado da rua 
(KORRODI) demonstrando que persistiu a abertura 
daquela área à circulação publica.
Seria interessante no futuro cruzar esta análise preli-
minar que agora apresentamos com levantamentos 
áreas antigos e registo aquando da construção da es-
cola comercial de forma a melhor desenvolver esta 
nossa proposta até para alargar este estudo a uma 
escala macro na análise morfológica de Leiria e de-
senvolvimento do seu arrabalde.

Os fornos
Foram identificados até ao momento dois núcleos 
de produção oleira no interior do quarteirão por nós 
intervencionado. A área de escavação foi dividida 
em quatro áreas de intervenção a saber a Este 1 e 2 e 
Oeste 1 e 2, foi nas áreas Este 2 e Oeste 2 que se iden-
tificaram estes focos de produção cerâmica. Entre 
os complexos de produção na área Oeste 1 foi tam-
bém identificado um conjunto de pias circulares 
presumivelmente para decantação de pastas tendo 
em atenção as argilas brancas muito plásticas que 
as compunham.
As estruturas identificadas na área Este 2, nomeada-
mente os fornos 5, 6 e 7, já o haviam sido por parte 
de uma equipa de arqueologia cessante que viemos a 
substituir, dirigida pelas arqueológas Andrea Pereira 
e Cátia Valente a quem aqui agradecemos a trans-
missão das informações decorrentes da sua fase  
de intervenção.
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Na Área Este 2
Para além de vestígios murários e de necrópole foi 
identificado um conjunto de estruturas e combustão 
atribuíveis a fornos cerâmicos inicialmente em nu-
mero de 4 tendo-se na verdade verificado que apenas 
as U.E.s atribuídas aos fornos 5, 6 e 7 correspondia 
na verdade a estruturas de combustão ficando des-
cartada essa realidade para a U.E. atribuída ao Forno 
4. No entanto, após os trabalhos de escavação e des-
monte dos fornos 6 e 7 foi verificada a existência de 
uma outra estrutura correspondente ao Forno 8.
Tal como já vimos, com o desmonte das estruturas 
dos fornos 6 e 7, assim como com a continuação da 
escavação das unidades que nos eram conhecidas, 
foi possível verificar a existência de uma nova es-
trutura, que em parte já se encontrava identificada 
como uma unidade de forma circular e de cor laran-
ja, que estava identificada como U.E. [490], que se 
encontrava sob a base de combustão do Forno 6, 
identificada como U.E. [465].

Estruturas identificadas na área Este 2 como For-
nos:
Forno 5 – No Forno 5, U.E. [235] registaram-se a câ-
mara de combustão e corredor de acesso à câmara 
de combustão. Com uma morfologia oval, com a 
dimensão de 1,70 m no maior diâmetro, dimensão 
de 1,30 m no menor diâmetro e 0,75 m de altura, o 
Forno 5 encontra-se escavado na U.E. [277] corres-
pondente a um depósito de argila vermelha acasta-
nhada com inclusão de seixos de médio calibre. As 
paredes da câmara de combustão encontram-se re-
vestidas com fragmentos de cerâmica de chacota e 
fragmentos de cerâmica de construção tijolos e te-
lhas. São visíveis duas paredes de arranque dos arcos 
de suporte à estrutura da base/ grelha para coloca-
ção da cerâmica para cozedura (esta base já não exis-
tia). As paredes de arranque dos arcos são construí-
das com tijolo cerâmico, com 0,21 m de espessura e 
encontram-se, um na parede Este e outro na parede 
Oeste da Câmara de combustão do Forno. O corre-
dor de acesso à câmara de combustão ostenta uma 
orientação Norte/ Sul, com um comprimento 0,35 m 
e largura de 0,22 m na zona da entrada de acesso à 
câmara de combustão.
Forno 6 – No Forno 6, U.E. [228] registaram-se a 
câmara de combustão e corredor de acesso câmara 
de combustão. Com uma morfologia quadrangular, 
com a dimensão externa de 2,00 m x 2,00 m, dimen-
são interna de 1,60 m x 1,60 m e com uma altura de 

0,90 m, de base plana, o Forno 6 encontra-se es-
cavada na U.E. [212], correspondente a um depósi-
to de coloração amarelada, arenoso com seixos de 
pequena e média dimensão. As paredes da câmara 
de combustão são construídas em tijolo cerâmico, 
com vestígios de vidrado. A parede Este da câmara 
de combustão encosta à Estrutura U.E. [216], que 
corresponde a uma parede de alvenaria que divide 
as habitações pré-existentes, com nº de polícia 5 e 7.  
A câmara de combustão é cortada pela Estrutura 
U.E. [218], no sentido Este/ Oeste na proximidade 
da parede Sul. O corredor de acesso à câmara de 
combustão ostenta uma orientação Oeste/ Este, 
com um comprimento 1,50 m e largura de 0,90 m. 
Na zona da entrada de acesso à câmara de combus-
tão a largura é de 0,68 m. A espessura das paredes 
é de 0,30m. Após a escavação do interior do forno, 
com a remoção sucessiva das camadas, U.E. [326], 
U.E. [319], U.E. [264] e U.E. [337], identificou-se 
parcialmente uma estrutura de forma circular. Esta 
estrutura, U.E. [343] possui cerca de 40 cm de espes-
sura e é construída por tijolo.
Forno 7 – No Forno 7, U.E. [229] registaram-se a câ-
mara de combustão e corredor de acesso à câmara 
de combustão. Com uma morfologia rectangular, 
com a dimensão externa de 1,76 m x 1,62 m, dimen-
são interna de 1,37 m x 0,96 m e com uma altura de 
0,30 m, de base plana, o Forno 7 encontra-se esca-
vada na U.E. [212], correspondente a um depósito de 
coloração amarelada, arenoso com seixos de peque-
na e média dimensão, e U.E. [222] correspondente 
a um depósito de argila rubefacta. As paredes da 
câmara de combustão são construídas em tijolo ce-
râmico, com vestígios de vidrado. A câmara de com-
bustão é cortada a Este pela Estrutura U.E. [216], 
que corresponde a uma parede de alvenaria que divi-
de as habitações pré-existentes, com nº de polícia 5 
e 7 (supra citada). O corredor de acesso à câmara de 
combustão ostenta uma orientação Norte/ Sul, com 
um comprimento 0,70 m.
Forno 8 – Foi o último forno a ser identificado, por-
que estava sobre outros dois, embora já se visse uma 
unidade que fazia uma forma arredondada na qua-
dricula C3, a quem foi dada logo uma unidade es-
tratigráfica, que agora usamos como a unidade que 
identifica esta estrutura [489].  A sua forma tem ten-
dência a ser oval, mas é interrompida pelo seu cor-
redor, que toma uma forma mais retilínea, com as 
duas paredes deste a serem paralelas. As dimensões 
do forno são de 1m na zona mais larga e de 1,90m 
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de comprimento. Sendo que as suas paredes variam 
entre os 20cm e 30cm. De referir também que a pa-
rede Este do corredor tem uma altura de 70cm e a 
parede Oeste de 50cm. A profundidade da estrutu-
ra é de cerca de 60cm na sua área total. A parede e 
o corredor Este desta estrutura encostam em parte 
na U.E. [470], que é um muro, sendo que do lado 
oposto, a parede do corredor Oeste irá encostar na 
U.E. [486], também muro, mas não encostando de 
lado, mas sim pela frente, como se esta U.E. [486] 
ainda fizesse parte do corredor. A estrutura do for-
no, encontra-se escavada na camada de argila com 
unidade estratigráfica [417], que é a argila verme-
lha e rubecfacta que não tem presença de seixos e 
é mais limpa, por assim dizer. Não contendo tam-
bém presença de outros materiais e que assumimos 
como camada original e estéril. Esta estrutura, como 
já referido anteriormente, era preenchida pela U.E. 
[511] na sua quase totalidade, sendo que depois, 
mais próximo da sua base de combustão, U.E. [547], 
existia ainda uma segunda unidade estratigráfica de 
enchimento a que foi atribuída a U.E. [532]. Esta U.E. 
Caracterizava-se por ter a cor cinzenta e conter bas-
tante material cerâmico, diferente da anterior [511] 
onde se encontravam bastantes materiais estrutu-
rais como tijolo.

Na Área Oeste 2, foram intervencionadas várias es-
truturas e depósitos, relacionados com a atividade 
de produção oleira, assim como se identificou o de-
pósito de sedimento que selou a área estrutural. Fo-
ram identificados 3 Fornos de cerâmica, assim como 
cinco estruturas correspondentes a muros, que se 
encontravam todas já descobertas após ter sido reti-
rada a U. E. [801] que cobria todas estas estruturas e 
toda esta área de escavação e intervenção.
Foi também possível verificar com a escavação desta 
área, que todas as estruturas identificadas, fossem 
fornos ou muros, para além de serem cobertas pela 
mesma unidade estratigráfica [801], também se en-
contram todas assentes ou escavadas, nas unidades 
estratigráficas identificadas como [704] e [842]. 
Unidades estas que se equivalem e se referem ao de-
pósito de argila vermelha que se encontra em toda 
a área de intervenção, sendo que nesta camada, 
apesar de existirem ainda alguns materiais cerâmi-
cos no seu topo, na sua base, esta é uma unidade de 
depósito que é completamente estéril em termos de 
materiais arqueológicos.

Estruturas identificadas na área Oeste 2 como 
Fornos:
Forno 1 – O Forno 1, U.E. [805], encontra-se escava-
do no subsolo, a partir da U.E. [800], que consiste 
num depósito de sedimento arenoso com vários ma-
teriais (cerâmica, seixos e escória), com coloração 
castanha, heterogéneo e pouco compacto. A U.E. 
[804] foi atribuída como Interface do Forno 1.
O Forno 1 caracteriza-se por apresentar uma mor-
fologia retangular, construído em tijolo cerâmico, 
com marcas de vidrado com a dimensão externa de 
2,30 m x 1,90 m, dimensão interna de 1,80 m x 1,00 
m e com uma altura de 0,80m, de base plana, São 
visíveis duas paredes de arranque dos arcos de su-
porte à estrutura da base/ grelha para colocação da 
cerâmica para cozedura (esta base já não existia). As 
paredes de arranque dos arcos são construídas com 
tijolo cerâmico, encontram-se, uma na parede Este e 
outro na parede Oeste da Câmara de combustão do 
Forno. A U.E. [806], corresponde a uma camada de 
depósito, composto pelo desmoronamento das pa-
redes do Forno 1, cerâmica fosca/descarte. Concen-
tração de telha na entrada do Forno (junto ao acesso 
para o corredor), material de construção, tijolos e te-
lhas. Sedimento arenoso composto por argila de cor 
laranja, foi atribuída ao enchimento do Forno 1. O 
corredor de acesso à câmara de combustão ostenta 
uma orientação Norte/ Sul, não é tão proeminente 
como o corredor do Forno 6 da Área Este 2. A parede 
Norte do Forno 1, consiste num reaproveitamento da 
parede da Estrutura [803]. A U.E. [814] consiste num 
sedimento compacto, arenoso, e de cor acinzentada, 
homogénea, correspondendo à base de combustão 
do Forno 1. Esta base sofreu um abatimento/ des-
truição provocado pelo peso da U.E. [806].
Forno 2 – O Forno 2, U.E. [808], encontra-se esca-
vado desde a U.E. [800], que consiste num depósito 
de sedimento arenoso com vários materiais (cerâmi-
ca, seixos e escória), com coloração castanha, sendo 
heterogéneo e pouco compacto. Ao seu interface foi 
atribuída a U.E. [804]. Caracteriza-se pela sua mor-
fologia em forma oval e é construído em tijolo cerâ-
mico. As suas dimensões exteriores são de 2,20m de 
comprimento e 1,40m de largura, sendo que no seu 
interior, as dimensões correspondem a um compri-
mento de 1,56m e uma largura de 0,96m. Não sen-
do muito profundo, apenas 0,25m. Ao Interface do 
Forno 2 foi atribuída a U.E. [807]. O Forno 2 tem a 
particularidade de ter sido reutilizado, apresentan-
do dois níveis de base. A U,E. [809], consiste num 
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depósito para nivelamento do fundo do Forno, sedi-
mento cinzento compacto e homogéneo, com cinza, 
correspondendo à base, do momento de reutilização 
do Forno. A U.E. [815], corresponde ao enchimento 
do Forno 2, sedimento arenoso, solto, e de cor ala-
ranjado, com tijolo cerâmico de média dimensão e 
cerâmica vidrada e fosca. Esta unidade encontra-se 
coberta pela U.E. [809]. Por baixo da U.E. [809], en-
contra-se a U.E. [818], que efetivamente correspon-
de à base primitiva do Forno 2, composto por um se-
dimento arenoso, homogéneo, pouco compacto, de 
cor cinzenta, sem material arqueológico, mas com 
carvão (base de combustão).
Forno 3 – O Forno 3, U.E. [811], encontra-se escava-
do desde a U.E. [800], que consiste num depósito de 
sedimento arenoso com vários materiais (cerâmica, 
seixos e escória), com coloração castanha, sendo 
heterogéneo e pouco compacto. Ao seu interface 
foi atribuída a U.E. [810]. Tem uma morfologia em 
forma retangular, sendo construído com tijolo ce-
râmico. As suas dimensões exteriores são de 1,30m 
de comprimento e 1,17m de largura, sendo que no 
seu interior o comprimento corresponde a 1,20m e 
0,70m de largura. Em termos de profundidade até 
á sua base, esta corresponde a 0,70m. A U.E. [812], 
corresponde ao enchimento do Forno 3. Composto 
por sedimento argiloarenoso, semi-compacto de co-
loração vermelha, com clastos de média e pequena 
dimensão. A U.E. [827], corresponde a um derrube 
associado às paredes do Forno 3 [811], composto por 
tijolos cerâmicos de média e grande dimensão.
Também este Forno tem a particularidade de rea-
proveitamento, tanto a nível de reforço de paredes 
(parede Oeste), como da base. Na parede Este é visí-
vel um arranque de arco. A U.E. [828], corresponde 
à base, mais recente, reutilização do Forno 3, com-
posta por sedimento compacto, homogéneo de areia 
e cinzas.
Ao derrube de material da área Sul do Forno 3, com-
posto por tijolo, pedra e telha, corresponde a U.E. 
[834]. A U.E. [844], corresponde a um sedimento pre-
to, desagregado, com muito carvão e de aspeto quei-
mado, correspondendo à base primitiva do Forno 3.
A acompanhar este complexo de produção da área 
Oeste 2 foi também identificada uma entulheira 
(U.E. [715]) entre duas paredes marcando um pe-
ríodo de alargamento da delimitação da área por 
nós escavada. 

3. A NECRÓPOLE

Nas Áreas Este 1 e Este 2 foram identificadas e exu-
madas 58 inumações primárias (28 adultos e 30 não 
adultos), 8 ossários e inúmeros ossos humanos dis-
persos sem contexto funerário específico (cerca de 
duas mil peças ósseas inventariadas – completas ou 
fragmentadas), num total de 3 níveis de sobreposi-
ção distintos. 
A tipologia das sepulturas era maioritariamente em 
covacho simples de morfologia aproximadamente 
oval. Contudo, foram identificadas duas sepulturas 
estruturadas: uma completa, antropomórfica, cons-
tituída por lajes de calcário dispostas na vertical 
(UE[503]) e uma outra bastante incompleta apenas 
representada por uma lateral constituída por lajes 
sobrepostas na vertical e horizontal (UE[504]). Na 
sepultura UE[503] estava inumado um indivíduo 
adulto com ossário associado (ENT50 e ossário nº7) 
– este localizado sob os membros inferiores do enter-
ramento num pequeno covacho escavado na base da 
sepultura. Esta mesma estrutura funerária foi reapro-
veitada posteriormente para a inumação de outros 
indivíduos (Enterramentos 19, 25 e 27). A deposição 
dos esqueletos foi em decúbito dorsal, orientação 
W-E (cabeça→pés), membros inferiores estendidos 
ou cruzados e os membros superiores fletidos ou cru-
zados sobre a região da bacia e/ou do tórax. Quanto 
ao espólio funerário destacam-se os numismas asso-
ciados aos Enterramentos 4, 5, 9, 27 e 30, o recipiente 
cerâmico associado ao Enterramento 16 e os brincos 
em bronze associados ao Enterramento 42. 
No que diz respeito à representatividade esquelética, 
22 esqueletos encontravam-se completos e os res-
tantes incompletos ou muito incompletos devido à 
reutilização do espaço funerário e/ou afetação por es-
truturas cronologicamente mais recentes (Ex: Enter-
ramentos 12, 14, 20 e 22). De um modo geral, os ossos 
apresentavam-se em razoável estado de conservação.
Relativamente aos ossários, à exceção do ossário 
nº2 que se encontrava isolado, todos os restantes 
estavam associados às inumações primárias, sendo 
parte constituinte do ritual funerário. O NMI por 
ossário varia entre 1 e 5 indivíduos e estão presentes 
ossos de adulto e não adulto. 
A estimativa da idade permitiu constatar que estão 
representadas todas as faixas etárias, desde feto/re-
cém-nascido até adulto idoso. Embora os esqueletos 
exumados representem uma população natural, cons-
tata-se que o maior número de indivíduos concentra-
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-se na faixa etária até aos 6 anos de idade (n=21), o que 
indicia uma elevada mortalidade infantil.
A diagnose sexual realizada aos esqueletos adultos 
foi condicionada pela representatividade óssea, es-
pecialmente no que concerne à análise morfológica 
dos ossos mais discriminantes. Contudo, apenas 
em 4 indivíduos não foi possível determinar o sexo. 
Verificou-se que 13 serão do sexo masculino e 11 do 
sexo feminino. 
A análise paleopatológica preliminar aos ossos per-
mitiu identificar lesões traumáticas pontuais em es-
queletos adultos (Enterramentos 4, 5, 16, 23, 33, 38 e 
58), patologia degenerativa articular e não articular 
ligeira a severa (Enterramentos 1, 4 , 5, 23, 33, 36 a 40, 
45, 47 a 50, 53 e 58), presença de nódulos de Schmorl 
em algumas vértebras torácicas (Enterramentos 4, 
14 e 46) e indícios pontuais de espessamento do teci-
do cortical/ reação perióstea em algumas diáfises de 
ossos longos (i.e. Enterramentos 31 e 37). Na análise 
morfológica dentária observaram-se algumas lesões 
cariogénicas (Enterramentos 16, 24, 27, 41 e 58), per-
da de dentes ante-mortem (Enterramentos 4, 16, 32, 
33, 37, 38, 50 e 58), alguns depósitos de tártaro exu-
berantes (i.e. Enterramentos 12, 37 e 47 a 49), para 
além de desgaste dentário ligeiro (i.e. Enterramen-
tos 5 e 48) ou moderado a severo (i.e. Enterramentos 
16, 37, 40, 45, 47, 50 e 58). 
No que concerne a indicadores de stress fisiológico 
destacam-se as hipoplasias do esmalte dentário que 
foram observadas nos caninos de alguns indivíduos 
(i.e. Enterramentos 45, 48 e 50), o que constitui um 
exemplo da ocorrência de períodos de subnutrição 
ou de doenças infecciosas durante a infância.

4. A CASCALHEIRA

Os níveis arqueológicos Pré-históricos encontravam-
-se numa área reduzida e bastante afetados, quer pe-
las construções arquitetónicas dos edifícios actuais, 
quer pela construção das Olarias, quer pela Necró-
pole, já ela afetada possivelmente pela construção  
das Olarias. 
A Norte da Estrutura [469] o nível com alguma re-
manescência de vestígios de terraço fluvial, cor-
respondia ao 6º nível artificial escavado a Norte da 
Estrutura [480] e ao 5º nível artificial escavado a Sul 
da Estrutura referida anteriormente, ou seja, corres-
pondia à base da U.E. [565], na transição com o ní-
vel de argilas com seixos, completamente estéril do 
ponto de vista arqueológico.

Procedeu-se à observação e registo da continuida-
de da afetação do nível Pré-histórico, quer pela in-
tervenção da construção de uma vala (orientação 
Norte/ Sul) que corta o nível de terraço fluvial, quer 
ainda por uma Estrutura Negativa, possivelmente 
um Forno de Cal (de cronologia hipoteticamente 
também moderna).
A zona, especificamente onde se encontrava o nível 
arqueológico mais antigo, foi intervencionada em 
dois momentos distintos, devido ao não condicio-
namento do acesso dos trabalhadores da construção 
civil, em obra, para a área de construção do ensolei-
ramento. O primeiro teve início dia 13 de março, de 
2023, e o segundo momento teve início no dia 26 de 
abril de 2023.
Foi utilizada a existência de um muro, ao qual se 
atribuiu a U.E. [480], para distinguir a localização 
momentânea da intervenção arqueológica na Área 
Este 2, a Norte e Sul da Estrutura [480]. O sedimen-
to proveniente da escavação por níveis artificiais, 
U.E. [565], passou pelo processo de crivagem antes 
do despejo. Utilizou-se um crivo com uma malha de 
1cm x 1cm.
A U.E. [565] foi intervencionada por níveis artificiais 
de 5 a 10 cm. Foram escavados 6 níveis artificiais, 
correspondentes à U.E. [565], um depósito constituí-
do por areias e argilas, de coloração amarela alaran-
jada, composta por cascalheira de seixos rolados de 
pequena a média dimensão, com material de indús-
tria lítica (Paleolítico Médio), formando um paleoca-
nal, associado a um depósito aluvio-coluvionar.
Na região de Leiria foram identificadas diversas es-
tações pré-históricas, desde 1880 quer por Carlos 
Ribeiro, quer por Manuel Heleno (TEIXEIRA, et al., 
1968).
Nos períodos glaciares do Quaternário, em que o ní-
vel do mar está baixo e a linha de costa mais afasta-
da, as oscilações climáticas permitem aos sistemas 
fluviais serem mais energéticos, logo com uma capa-
cidade erosiva mais elevada, formando-se os vales 
tifónicos. Nos períodos interglaciares ocorre uma 
subida do nível do mar, o mar invade os vales tifóni-
cos permitindo a formação de lagoas (por exemplo 
a lagoa de Óbidos). Com o decorrer do tempo estas 
lagoas são preenchidas por materiais transportados 
pelos rios que aí desembocam. Como registos destas 
variações eustáticas podem observar-se por exem-
plo grandes blocos pseudo-erráticos na zona de Pou-
sos (Leiria) e níveis de praias antigas e terraços flu-
viais em Leiria e a NWN de Leiria (TEIXEIRA, et al., 
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1968). Os terraços do Plistocénico estão represen-
tados na margem direita do rio Lis, entre Marrazes, 
Regueira de Pontes e Riba de Aves, por areias com 
seixos e argilas. Formam três níveis, respectivamen-
te, entre 3m a 20m, entre 25m a 35m e entre 40 a 60m 
acima do rio (a cota a que se encontra o terraço iden-
tificado em obra corresponde em média aos 63m).
As formações quaternárias situadas na margem 
esquerda do  rio Lis, a jusante de Leiria, foram in-
tegradas Carta Geológica 23-C, na rubrica do “Qua-
ternário Indiferenciado” (RIBEIRO 1987), os auto-
res da Notícia Explicativa, descrevem os depósitos 
da área de ocupação do projecto, apontando para o 
que designaram como Quaternário Indiferenciado, 
ou seja, insere-se dentro dos diversos depósitos de 
terraços, areias superficiais, provenientes da lava-
gem das vertentes, e algumas areias eólicas que as 
acompanham, de idade quaternária indeterminada. 
Os depósitos são desenvolvidos em ambos os flan-
cos do vale do rio Lis, a montante e a jusante de Lei-
ria, e nalguns vales afluentes, tais como rio Lena, da 
Ribeira do Picheleiro, da Ribeira do Fagundo, etc. 
(TEIXEIRA, et al., 1968).
Os níveis identificados [505] e [565], correspondem 
à formação de um terraço fluvial localizado à cota 
63m, tendo supostamente sido formado pelo Rio 
Lis. Este terraço corresponde ao encaixe do rio no 
Plistocénico, ocupando as depressões do substrato 
constituído por margas da A-Gorda. É a partir deste 
ponto que os depósitos quaternários se vão formar 
através de uma série de processos dinâmicos de de-
posição/erosão. É nestes depósitos que os artefactos 
arqueológicos, constituídos por indústria lítica de 
pedra lascada, se encontram, enquadrando-se cro-
no-culturalmente no Musteriense (Paleolítico Mé-
dio). Na intervenção arqueológica correspondente 
ao 1º momento, foram coordenadas um total de 138 
peças de indústria lítica. Foram recolhidos 38 arte-
factos líticos não coordenados e foram recolhidos no 
crivo 80 artefactos.
No segundo momento foram identificadas a conti-
nuação das Estruturas correspondentes a pré-exis-
tências do edificado Procedendo-se ao seu registo e 
desmonte da como já havia sido autorizado previa-
mente. Escavando-se de igual forma seis níveis arti-
ficiais. A partir do 4º nível artificial intervencionado 
verificou-se a raridade artefactual, com 1 peça neste 
mesmo 4º nível artificial e 4 peças para o 5º nível ar-
tificial, sendo que, o 6º nível, encontrava-se isento 
de material arqueológico. Para concluir a escavação 

arqueológica desta zona, procedeu-se à realização 
de uma microsondagem, pois verificou-se que ain-
da existia uma camada com alguma concentração 
de seixos de pequena e média dimensão por baixo 
da camada de argila e mesmo um nível em que esses 
mesmos seixos se encontravam dispersos no sedi-
mento argiloso, ao qual atribuímos nova U.E. [596] 
e uma outra U.E. [597], que já não tinha presença de 
seixos, mas continuava a ser argilosa, mas já de co-
loração amarela.
Na U.E. [565] foram identificados um conjunto de 
indústria lítica, com total ausência de cerâmica ou 
metais, tendo sido coordenados um total de 181 ar-
tefactos líticos, cuja matéria-prima identificada é o 
sílex, quartzito e em minoria o quartzo. Recolheram-
-se 184 líticos não coordenados e 197 líticos no crivo. 
O total de material exumado de indústria lítica é de 
381 artefactos.

BIBLIOGRAFIA 

CARVALHO, Vânia, Aveleira, Augusto, s.d. – “Enquadra-
mento histórico do município de Leiria”, Oficina Municipal 
de Arqueologia.

COSTA, Miguel Cipriano (2010) – Redes viárias de Alenquer e 
suas dinâmicas. Um estudo de arqueogeografia – Tese de Mes-
trado em Arqueologia e Território, Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, Coimbra.

DONAS-BOTTO, André (2012) – São João da Pesqueira: 
Subsídios para o estudo do território medieval – Dissertação 
de mestrado apresentada à faculdade de Letras da Universi-
dade de Coimbra, Coimbra.

DONAS-BOTTO, André, PEREIRA, Jaqueline (2020) – Mor-
fologia urbana: um exercício em torno do castelo de Ourém 
in: Arqueologia em Portugal, 2020 – o Estado da Arte: actas 
do III Congresso da Associação dos Arqueólogos Portugue-
ses, pp. 1665-1675

FREITAS, Bruno Bairrão de (2017) – “Anatomia” de um Mito 
Medieval: a aldeia e a forma rádio-concêntrica. Al-Madan 
Online [Em linha]. II Série. N.º 21. Tomo 2 pp. 81-91.

GOMES, S. A. (2004) – Introdução à História do Castelo de 
Leiria, (2ª edição revista e ampliada), Leiria, Câmara Muni-
cipal de Leiria, 448 pp.

MARGARIDO, Ana Paula, (1988) – Leiria. História e morfolo-
gia urbana, Leiria, Câmara Municipal de Leiria.

TEIXEIRA, C., ZBYSZWSKI, G., ASSUNÇÃO, C.T. & MA-
NUPELLA, G. (1968) – Noticia Explicativa da Folha 23 – C 
(Leiria) da Carta Geológica de Portugal na escala de 1: 50 
000. Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 99 p.



1615 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

CARTOGRAFIA

GoogleEarth.

Planta de Leiria de 1809 cedida pelo município de Leiria.

Plamta de Leiria de 1918/19 cedida pelo município de Leiria.

WEBGRAFIA

KORRODI, IN: https://digitarq.adlra.arquivos.pt/viewer?id= 
1219337 – Casa de habitação de António Rosa Costa (visuali-
zado a 21/06/2023).

Figura 1 – Sobreposição de carta de 1809 com ortofoto.
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Figura 2 – Sobreposição de carta de 1919 sobre imagem anterior.
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Figura 3 – Decalque das malhas observáveis em ambos os mapas sobre ortofoto.

Figura 4 – Análise morfologia do quarteirão.
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Figura 5 – Levantamento da área já intervencionada.

Figura 6 – Levantamento fotogramétrico da area Oeste 2 com os fornos assinalados.
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Figura 7 – Fornos 1, 2 e 3.

Figura 8 – Detalhe de entulhos presentes no forno 3.
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Figura 9 – Necrópole intervencionada. Alguns destaques.
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Figura 10 – Conjunto de espólio lítico – Alguns destaques. 1 – Lasca em sílex; 2 – Lasca em quartzito; 3 – Lasca em sílex; 4 – Lasca 
em quartzito; 5 – Lasca em sílex; 6 – Lasca em quartzito; 7 – Lasca em quartzito (Levallois); 8 – Lasca em quartzito (Levallois);  
9 – Núcleo em sílex (Levallois); 10 – Lasca em quartzito; 11 – Lasca em quartzito; 12 – Núcleo em sílex (Levallois). 
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